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Programa:

Este curso de Introdução ao Estudo de História tem como objetivo central oferecer a estudantes do primeiro

semestre de graduação elementos para aprofundar as discussões teóricas que deverão encontrar ao longo do

curso e da carreira profissional. É uma proposta de conhecer, analisar e comparar as principais tendências

contemporâneas da historiografia, suas perspectivas teóricas, abordagens temáticas e novos problemas. Temas

e textos, livros e documentos, a relação entre memória e história serão discutidos à luz das principais obras que

marcaram a renovação historiográfica do século XX, suas heranças, engajamentos intelectuais e políticos e

novas perspectivas teóricas. O curso será organizado através de aulas expositivas, seminários e grupos de

discussão.

1. Fazer História: sentidos, questões e métodos.
2. Os ofícios dos(as) historiadores(as).
3. O tempo histórico e a percepção do tempo.
4. Memória, História e Documento.
5. A escrita da História: o dilema da verdade.
6. Sujeitos, vozes e legitimidades no discurso histórico.
7. História e historiografia.
8. Os campos de atuação dos/das/des historiadores/as.
9. História e ensino.

10. Gênero, raça e a polifonia da História.
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Observações:

Formas de avaliação:

Trabalhos escritos, provas individuais, apresentação de seminários, presença e participação nas discussões em

sala de aula.

O uso de programas de inteligência artificial na elaboração de trabalhos ou atividades, sem a previa autorização

do professor ou discussão quanto ao uso didático e/ou acadêmico, é proibido e levará à anulação de qualquer

atividade avaliativa.

O cronograma detalhado e a bibliografia específica será fornecida no primeiro dia de aula.


